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Técnica simples recupera 
o movimento dos braços 

Tecnologia que usa estimulação 
elétrica do cérebro e da coluna devolve a 
mobilidade a macacos. Segundo cientistas, 
método poderá beneficiar humanos

E
stimular nervos da medula 
espinhal que sobreviveram 
a uma lesão grave pode me-
lhorar o controle motor do 

membro danificado, permitindo 
que o paciente recupere parcial-
mente o movimento, segundo 
um estudo liderado pela Univer-
sidade de Pittsburgh, nos Estados 
Unidos. Resultados da fase pré-
clínica, feita com três primatas 
não humanos, foram publicados 
na revista Nature Neuroscience.

Deficits na mobilidade do bra-
ço e da mão — desde limitações 
em dobrar o pulso até a incapa-
cidade de mover todo o membro 
— são algumas das complicações 
que mais alteram a funcionalida-
de de pacientes de derrame e de 
pessoas que sofreram paralisa-
ção. Mesmo os mais leves limi-
tam significativamente a quali-
dade de vida e a autonomia, tor-
nando a restauração do controle 
um foco importante no campo da 
neurorreabilitação. No entanto, 
não existem terapias ou tecnolo-
gias médicas que permitam, ho-
je, melhorar a função perdida do 
membro superior.

“Para realizar até mesmo o 
movimento mais simples do bra-
ço, nosso sistema nervoso preci-
sa coordenar centenas de mús-
culos. Substituir esse intrinca-
do controle neural por ativa-
ção muscular elétrica direta se-
ria muito difícil fora de um la-
boratório”, disse o autor sênior 
do estudo, Marco Capogrosso. 
“Em vez de estimular os mús-
culos, simplificamos a tecnolo-
gia projetando um sistema que 
usa neurônios sobreviventes pa-
ra restaurar a conexão entre o cé-
rebro e o braço por meio de pul-
sos de estimulação enviados para 
a medula espinhal. Isso permite, 

potencialmente, que uma pes-
soa com paralisia realize tarefas 
da vida diária”, completou.

Segundo Capogrosso, que é 
professor-assistente de cirurgia 
neurológica e integrante dos La-
boratórios de Reabilitação e En-
genharia Neural de Pitt, uma am-
pla gama de movimentos e habi-
lidades dos membros superiores 
diferencia primatas e humanos de 
outros mamíferos. A capacidade de 
girar o ombro, dobrar o cotovelo, 
flexionar e estender o pulso e alte-
rar a pegada com diferentes posi-
ções dos dedos permite um con-
trole extraordinariamente comple-
xo da maneira como seguramos 
objetos e interagimos com o mun-
do, argumenta o cientista. “Essa in-
crível habilidade também é o que 
torna a restauração do movimen-
to do braço e da mão extraordina-
riamente difícil.”

 Naturalidade

Os pesquisadores de Pitt depa-
raram-se com um desafio: desen-
volver uma tecnologia que pudes-
se ativar os nervos saudáveis res-
tantes que conectam o cérebro e a 
medula espinhal para controlar os 
músculos do braço a partir de estí-
mulos externos. Além disso, a abor-
dagem precisava ser perfeita e exi-
gir pouco ou nenhum treinamento 
para ser usada, permitindo que os 
indivíduos continuassem a execu-
tar as tarefas motoras da maneira 
que faziam antes da lesão.

Para testar a tecnologia, os 
pesquisadores trabalharam com 
três macacos com paralisia par-
cial do braço. Os animais foram 
treinados para alcançar, agarrar e 
puxar uma alavanca para receber 
a comida favorita. Além dos im-
plantes cerebrais que detectam a 

Ainda que as razões não estejam 
completamente esclarecidas, o ex-
cesso de peso é considerado um fa-
tor de risco significativo para a co-
vid-19 — tanto que, em muitos paí-
ses, os obesos fazem parte do gru-
po prioritário nas campanhas de 
imunização. Feito no Reino Unido, 
um estudo inédito traz resultados 
que podem incentivar aqueles que 
ainda não foram to-
mar a vacina contra 
o Sars-CoV-2. Após 
analisar dados de 
mais de 9 milhões de 
adultos, os pesqui-
sadores concluíram 
que as doses ofere-
cem alta proteção 
independentemen-
te do índice de mas-
sa corporal (IMC) de 
quem as recebe. 

“Nossas desco-
bertas fornecem 
mais evidências de 
que as vacinas da covid-19 salvam 
vidas para pessoas de todos os pe-
sos (...) e reduzem substancialmen-
te o risco de doenças graves de in-
fectados”, enfatiza, em comunica-
do, Carmen Piernas, pesquisadora 
da Universidade de Oxford e prin-
cipal autora do estudo, divulgado 
na edição de ontem da revista The 
Lancet Diabetes & Endocrinology.

A equipe britânica avaliou os 
dados médicos, colhidos entre 
8 de dezembro de 2020 e 17 de 

novembro de 2021, de 9.171.524 
pessoas com mais de 18 anos, 
sem infecção prévia pelo Sars-
CoV-2. Ao fim do período, a ta-
xa de não imunizados contra a 
covid de acordo com a categoria 
de IMC era de 23,3% (saudável), 
32,6% (baixo peso), 16,8% (sobre-
peso) e 14,2% (obesidade). 

De todos os participantes, 6% 
(566.461) testaram 
positivo para a infec-
ção pelo novo coro-
navírus. Dos infec-
tados, 5% (32.808) 
foram internados e 
2% (14.389) morre-
ram. Analisando os 
dados e conside-
rando fatores co-
mo idade, sexo, ta-
bagismo e priva-
ção social, a equi-
pe concluiu que ser 
vacinado oferecia al-
ta proteção em to-

dos os grupos de IMC, mas que o 
efeito era ligeiramente menor em 
pessoas com baixo peso.

Esse público tinha cerca de 
metade da probabilidade de ser 
hospitalizado ou morrer em fun-
ção da infecção pelo Sars-CoV-2, 
quando comparado a não va-
cinadas com o mesmo IMC. Já 
as pessoas nos grupos de IMC 
saudável e alto que foram va-
cinadas apresentaram cerca 
de 70% menos risco de serem 

Covid-19: vacina protege tanto os magros quanto os obesos 
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Estar fora do IMC considerado saudável é um fator de risco para a infecção pelo Sars-CoV-2       
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hospitalizadas. Na avaliação de 
Piernas, os resultados indicam 
a necessidade de novas aborda-
gens que favoreçam a vacina-
ção de pessoas com baixo peso. 

A opinião é compartilhada por 
Annika Frahsa do Instituto de Me-
dicina Social e Preventiva da Uni-
versidade de Berna, na Suíça. “Es-
sas descobertas devem levar a uma 
mudança para mensagens de saú-
de pública mais direcionadas e di-
ferenciadas para também abordar 

pessoas com baixo peso que po-
dem se perceber em menor risco, 
a fim de aumentar a aceitação da 
vacina nesse grupo”, afirma a es-
pecialista, que não participou da 
pesquisa, em um comentário pu-
blicado na mesma edição da revis-
ta científica. 

Vulnerabilidades

O estudo britânico tam-
bém constatou a maior 

vulnerabilidade de pessoas que 
não estão com o peso saudável à 
infecção pelo novo coronavírus. 
Ao analisar os dados apenas de 
pessoas vacinadas, os pesquisa-
dores descobriram que, após re-
ceber duas doses, havia um ris-
co significativamente maior de 
ocorrência de covid-19 grave na-
quelas com IMC baixo e alto. 

Por exemplo, um IMC de 17 
foi associado a um aumento de 
50% no risco de hospitalização, 

Após o número de infecções 
diárias triplicar em um mês, na 
Europa, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) alertou, ontem, 
que o continente deve registrar 
“níveis elevados” de covid-19 no 
verão deste ano, que começou 
no último dia 21. A agência 
pediu às autoridades um maior 
monitoramento do Sars-CoV-2. 
“O vírus não desaparecerá 
apenas porque os países 
pararam de monitorá-lo. Ele 
continua a infectar, continua 
a mudar e continua a matar”, 
afi rma Hans Kluge, diretor da 
OMS. Nesta semana, o número 
de infecções registradas nos 53 
países da OMS Europa quase 
chegou a 500 mil diariamente. 
No fi m de maio, foram 150 mil. 

 » Risco no verão 
europeu, alerta OMS

Nossa tecnologia pode 
ser implementada 
em clínicas de muitas 
maneiras diferentes, 
potencialmente sem 
exigir implantes 
cerebrais”

Sara Conti, 

coautora do estudo

atividade elétrica das regiões que 
controlam o movimento volun-
tário, as cobaias receberam um 
pequeno conjunto de eletrodos 
na coluna, conectados a um es-
timulador externo do tamanho 
de uma borracha. Os dispositi-
vos eram ativados quando aque-
les implantados no cérebro de-
tectavam a intenção do prima-
ta de mover o braço (veja arte).

“Nosso protocolo consiste em 
padrões de estimulação simples 
que são iniciados pela detecção 
da intenção do animal de se mo-
ver”, disse a coautora Sara Conti, 

da Escola Médica de Harvard e do 
Hospital Infantil de Boston. “Não 
precisamos saber para onde o ani-
mal quer se mover. Só precisamos 
saber que eles querem se movi-
mentar, e extrair essa informação 
é relativamente simples. Nossa tec-
nologia pode ser implementada 
em clínicas de muitas maneiras di-
ferentes, potencialmente sem exi-
gir implantes cerebrais.”

Os eletrodos, o design e a colo-
cação do estimulador — sobre as 
raízes nervosas que brotam da me-
dula espinhal em direção aos mús-
culos do braço e da mão — foram 

amplamente testados, usando 
uma combinação de algoritmos 
computacionais e imagens médi-
cas. Isso garantiu que a anatomia 
exclusiva de cada macaco fosse 
compatível com o dispositivo.

Mais eficiência

A análise mostrou que, embora 
não seja suficiente para restaurar 
completamente a função do bra-
ço, a estimulação melhorou signi-
ficativamente a precisão, a força e 
a amplitude de movimento, per-
mitindo que cada animal mexa seu 

braço com mais eficiência. Os ma-
cacos continuaram a melhorar à 
medida que se adaptavam e apren-
diam a usar a tecnologia.

“Dar um passo para trás e enfren-
tar um problema clínico muito com-
plexo de uma perspectiva diferen-
te e mais simples em comparação 
com qualquer coisa que foi feita an-
tes abre mais possibilidades clíni-
cas para pessoas com paralisia de 
braço e mão”, disse a coautora Bea-
trice Barra, pesquisadora visitante 
em Pitt e, atualmente, na Univer-
sidade de Nova York . “Ao construir 
uma tecnologia em torno do siste-
ma nervoso que imita o que é natu-
ralmente projetado para se fazer, ob-
temos resultados melhores”

em comparação com alguém com 
IMC 23, considerado saudável. Já 
alguém com IMC 44 teve a vulne-
rabilidade aumentada três vezes, se 
comparado a indivíduos com o ín-
dice recomendado. Os autores es-
peculam que esses resultados po-
dem ser explicados, em parte, por 
uma resposta imune alterada em 
indivíduos mais pesados e enfati-
zam a necessidade de mais estu-
dos sobre a relação entre o IMC e 
as respostas imunes.
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